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	Aos pioneiros da imprensa sul-mineira, João Pereira Elias Amarante (João Mestre), Silviano Barbosa, Thomaz Pacheco Ferreira Lessa e Bernardo Saturnino da Veiga, dedico (in memoriam) esse meu singelo trabalho.

	***

	De onde viemos ou para onde vamos, não dá para saber. A única certeza é que o planeta Terra é um campo de concentração involuntário, que, à custa de muita dor e sofrimento, a ferro e fogo vai forjando a consciência da humanidade.

	Laércio J Carvalho

	Ouro Fino; novembro de 2023

	 

	 

	



	


1) RESUMO


	 

	 

	Este livro é uma síntese de uma pesquisa do autor, este que vos escreve, sobre as evidências físicas e históricas relacionadas aos caminhos trilhados por antigos tropeiros e demais envolvidos na logística de transporte do ouro até as casas de fundição e portos dos litorais do Rio de Janeiro e de São Paulo ao longo do tempo em que durou a “saga aurífera” em “São Francisco de Paula do Ouro Fino”. Numa breve passagem pelas obras do grande jornalista Bernardo Saturnino da Veiga, em diversas edições dos famosos “Almanachs Sul-Mineiros”, embora o assunto não seja abordado de maneira explícita, foi possível detectar inúmeras pistas deixadas pelo autor nas descrições dos caminhos percorridos em suas andanças por diversos municípios e vilarejos mineiros em meados do século XIX e Início do século XX. Esta síntese aborda, também, o extenso arquivo de imprensa deixado pelo professor e jornalista português João Pereira Elias Amarante em seu semanário “Comarca de Caldas”, versão de 1893 do jornal “O Caldense” fundado em 1875, que, literalmente, ajudou a registrar a história da formação desses mesmos municípios. João Pereira Elias Amarante e Bernardo Saturnino da Veiga, além de vários outros jornalistas e escritores da época, como Silviano Barbosa e Thomaz Pacheco Ferreira Lessa, por terem sido contemporâneos aos desbravadores e mineradores que atuaram nesta região nos meados do século XVIII, em variados veículos de imprensa registraram boa parte dos movimentos de ocupação populacional da região, como nos casos dos municípios pioneiros nascidos da “saga do ouro”, dentre eles; Campanha, Cabo Verde e Ouro Fino. Portanto, o livro “CAMINHOS DO OURO (Ouro Fino-Paraty)” é fruto do riquíssimo legado histórico deixado por esses grandes nomes do jornalismo sul-mineiro, aos quais, com muita gratidão, respeito e apreço dedico “in memoriam” este singelo documentário.
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2) INTRODUÇÃO


	 

	 

	        É crível que o “Caminho do Ouro/Ouro Fino-Paraty” existiu. Afinal, clandestinamente ou não, o ouro extraído das minas da região, assim como de todas as outras regiões mineradoras do país, teve seu destino traçado em direção aos diversos portos de embarque, tanto para Portugal quanto para os países de origem dos navios piratas que serviam ao contrabando, entre eles a Holanda e a França.

	        Entretanto, nos levantamentos de época, todo minério extraído das minas de Ouro Fino entrava nas estatísticas colhidas nas “Casas de Registro” como oriundo do “Novo Descoberto”, o que, até os dias de hoje, dificulta o rastreamento oficial para os historiadores.    

	        Ao contrário do que muitos acreditam, o ouro desviado clandestinamente pode ter sido o dobro ou o triplo das estimativas dos registros oficiais da época. Com a atualização dos dados históricos, são muitos os novos documentos que corroboram essa afirmativa.

	        Infelizmente, o conservadorismo político não deixa de ser um forte empecilho ao curso natural da história. Assim como em outras cidades da região, como Poços de Caldas e Santa Rita de Caldas, Ouro Fino, apesar da fartura de evidências documentais, elegeu Francisco Martins Lustosa como seu fundador oficial em detrimento dos fatos reais que alicerçam argumentos irrefutáveis de muitos historiadores. Como citado acima, Poços de Caldas tem como fundador oficial o senador Godoy, pelo simples fato do mesmo ter sido responsável pela desapropriação de boa parte da sesmaria do Capitão José Bernardes da Costa Junqueira por conta da descoberta de fontes de águas termais em sua propriedade. O Almanach Sul-Mineiro dos anos 1874/1884, páginas 311, 312 e 313, traz o relato completo sobre os termos de posse da sesmaria concedida por D. Manoel de Portugal e Castro ao Capitão José Bernardes Junqueira no ano de 1819; portanto, a prova sem equívocos da legítima posse. O Almanach Sul-Mineiro de 1874, na página 372, cita ainda a lista completa dos moradores do então “Povoado dos Poços de Caldas” e de um comércio local em plena ebulição. No mesmo documento, nas páginas 370 e 371, o agente editor cita como benfeitorias cerca de 24 casas, 2 sobrados ainda em construção e 66 casebres cobertos de capim. Considerando que a matéria do “Almanach Sul-Mineiro de 1874” tenha sido levantada nos anos anteriores à publicação, fica difícil acreditar que um vilarejo com essas características tenha sido erigido em apenas alguns meses depois da suposta fundação. Diversos historiadores citam o confisco de parte das benfeitorias pertencentes à fazenda da família Junqueira, incluindo cerca de seis ou sete casas que foram usadas para a implantação do tal empreendimento ligado ao uso medicinal das águas termais. Pessoalmente, considero grande injustiça que os irmãos “Junqueira” não tenham sido considerados os fundadores de fato da cidade de Poços de Caldas. 

	        Em se tratando da fundação da cidade vizinha de Santa Rita de Caldas, Jurandyr Pires Ferreira cita na Enciclopédia dos Municípios Brasileiros os nomes dos vários doadores do terreno usado para a criação do então povoado e para a construção da Igreja Matriz como sendo os dos senhores Antônio Martins de Carvalho, Francisco de Paula Carvalho, João Luiz de Souza, Manoel Martins de Carvalho, Manoel José Calisto, Joaquim Antônio Teodoro, Manoel Luiz de Oliveira, Antônio Ferreira Godinho, João Antônio Costa e o Capitão Cândido José de Carvalho (Patriarca da Família Dias de Carvalho), tendo esse último assumido os destinos do então vilarejo de Santa Rita após a morte do Capitão Antônio Martins, segundo o relato do coronel João Pereira Elias Amarante, jornal “Comarca de Caldas” edição 00032 de setembro de 1894. A informação de Jurandyr Pires Ferreira foi extraída de um documento expedido pela Cúria Diocesana de São Paulo numa Provisão do ano de 1852. Entretanto, com muita justiça, o nome do Capitão Antônio Martins de Carvalho foi citado como fundador da cidade, embora os outros nomes tenham sido ocultados ou esquecidos, excetuando o do Capitão Cândido José de Carvalho que, embora não apareça como fundador, tenha sido homenageado com o nome de uma importante rua da cidade. 
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